
FALE COM A Dia de sol, com 
nevoeiro ao 

amanhecer. As nuvens 
aumentam à tarde. 

Muitas nuvens à noite.
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Turismo e Agronegócios de Ja-
guariúna, o evento contou com 

veículos militares históricos, en-
cenações temáticas, food trucks 
e atividades educativas, ofere-

cendo uma verdadeira imersão 
na memória nacional,
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DIEGO MONARIN

A cidade ocupa um lugar de destaque na história do movimento constitucionalista

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Prefeitura de Amparo assume  
propriedade do Clube Bandeirantes

Corpo de Bombeiros de Pedreira recebe 
novos equipamentos do Governo do Estado

Jaguariúna comemora Dia da 
Revolução de 1932 no Centro Cultural 

A Prefeitura de Ampa-
ro anunciou a aquisição do 
Clube Bandeirantes, tam-
bém conhecido como BAC 
(Bandeirantes Atlético Clu-

be), localizado no distrito de 
Arcadas. Fundado em 1965 
a partir da doação da área 
pelo empresário Henrique 
Rebiere, fundador da Rebie-

re ingredientes alimentícios, 
hoje Rousselot Gelatinas do 
Brasil, o clube tem uma rica 
história e importância para a 
comunidade local.   Página 5

O Corpo de Bombeiros 
do município de Pedreira foi 
recentemente contemplado 

com a entrega de novos equi-
pamentos de alta qualidade, 
da marca Dräger, destinados 

ao reforço das operações de 
combate a incêndios.   

Página 5

Investimento de R$1,5 milhão garantirá revitalização do espaço para lazer e recreação da comunidade

A aquisição dos equipamentos foi viabilizada por meio de investimento do Governo do Estado

Página 4 Página 4

‘Arraiá da Apae’ é neste sábado, 
12, no Parque Santa Maria

‘Café com Viola’ será no próximo 
dia 27 na Estação de Guedes 

Evento ocorreu na quarta-feira, 9 de julho
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Jaguariúna celebrou com orgulho 
o Dia da Revolução Constituciona-
lista de 1932 em um evento que reu-
niu tradição e cultura no Centro Cul-
tural. A cidade, que ocupa um papel 
importante na história do movimen-
to, foi palco de uma programação 
especial com viaturas militares anti-
gas, encenações temáticas e ativida-
des educativas. 

E a programação cultural na re-
gião continua animada! Neste sába-
do, 12, o Parque Santa Maria rece-

be o tradicional Arraiá da Apae, um 
evento solidário recheado de comidas 
típicas, brincadeiras e muita música. 
Já no próximo dia 27, os apaixona-
dos por música de raiz poderão cur-
tir o Café com Viola, na Estação de 
Guedes, que promete trazer um clima 
acolhedor e nostálgico, valorizando 
a cultura caipira com apresentações 
musicais ao vivo.

Outro destaque importante da se-
mana é o investimento em lazer e in-
fraestrutura em Amparo. A prefeitura 

oficializou a aquisição do histórico 
Clube Bandeirantes (BAC), no distri-
to de Arcadas.

Em Pedreira, a segurança pública 
também avança. O Corpo de Bombei-
ros da cidade recebeu novos e moder-
nos equipamentos da marca Dräger, 
graças a um investimento do Governo 
do Estado. 

Essas e outras notícias, incluindo 
artigo exclusivos, você encontra nes-
ta edição. Boa leitura e um excelente 
final de semana.

Tradição, história e novidades

Tomaz de Aquino Pires*

* Por João Eloi Olenike

A consulta bibliográfica tem 
sido realizada na Casa da Memó-
ria Padre Gomes diante de uma 
solicitação do presidente da As-
sociação Comercial e Industrial 
de Jaguariúna, Sr. Guilherme Pes-
sorrusso de Queiroz. Diante da 
possibilidade de mostrar a história 
da indústria e do comércio em Ja-
guariúna, surgiu mais uma opção 
de temática para um próximo tra-
balho. Por isso tornou-se um dos 
três temas sugeridos à Secretaria 
Municipal de Cultura e um de-
les escolhido em conjunto com o 
Executivo Municipal. Nada mais 
senão levantar a história do co-
mércio e indústria de Jaguariúna.  
Daquela primeira reunião foi sur-
gindo a curadoria a respeito desse 
resgate virtual do empreendedo-
rismo nas terras do velho Jaguary: 
Empreendedores rurais, empreen-
dedores urbanos, empreendedores 
industriais. Nunca nos esqueça-

mos de que salvar o PASSADO é 
um PRESENTE para o FUTURO. 
É pura história, é fazer memória, é 
salvar nossa IDENTIDADE. Será 
também a primeira exposição em 
que uma entidade interessada em 
sua própria história, aceitou nossa 
sugestão de compartilhamento em 
pesquisa.  Assim a “ACIJ” enviou 
uma funcionária, Maira, a levantar 
pesquisa segundo nossa orienta-
ção e disponibilizando o acervo 
local. É assim que este departa-
mento vai completando sua função 
diante da comunidade local. Todo 
o material coletado, selecionado, 
higienizado, recuperado, escanea-
do, digitalizado, salvo na reserva 
técnica e nos computadores estará 
à disposição dos consulentes para 
pesquisa. Assim como a Prefeitura 
Municipal deixa disponível o site 
da Casa da Memória para a visita 
“Home Office” antes do contato 
presencial em sua sala de consu-

lentes. Site: município.jaguariuna.
sp.gov.br - E-mail: casadamemo-
ria@jaguariuna.sp.gov.br - telefo-
ne: 3199-7508. A pesquisa textual 
é realizada nos livros sobre a histó-
ria do município, assim como nos 
jornais de época. Não dispomos de 
notícias colecionadas da impren-
sa escrita da 2ª metade do século 
XIX. Faz-nos muita falta! O jor-
nal do município da referida época 
Gazeta Mogimiriana ainda não foi 
restaurado e colocado em uso nos 
órgãos municipais de Mogi Mi-
rim. Mas dispomos, felizmente, de 
“A Comarca”, semanário criado a 
partir de 1901 por Francisco Car-
dona, através das notícias do cor-
respondente do Jaguary. Temos os 
livros em constante consulta nos 
sites da Casa da Memória. “Vila 
Bueno: ensaios para a história” e 
“Histórias e memórias do Velho 
Jaguary”. Este último ainda não 
está no site. Todo o grande acervo 

fotográfico está sendo examinado 
e selecionado pela arquivista Josi 
Rosana Panini. Pomo-nos diaria-
mente em busca de documentos 
textuais e fotográficos que a ali-
mentam, que possam deslindar a 
paisagem cultural tecida pelos an-
tepassados. Apelamos aos leitores 
de nossas colunas, clamamos à po-
pulação de Jaguariúna que guar-
dam fotos antigas que nos tragam 
para doação ou como empréstimo 
para cópia: fotografias das casas 
de comércio e das empresas. As-
sim que chegou o 1º trem de ferro 
em 1875 para o transporte do café 
e de passageiros foram surgindo 
os estabelecimentos comerciais 
para atender os clientes. Abriram-
-se vendas, restaurantes, botequins 
anexos à 1ª Estação Ferroviária ou 
nas suas adjacências. Primeiras 
fábricas de farinha de milho e de 
mandioca, nas fazendas, movidas 
a roda d’água. Vieram os arma-

zéns de secos e molhados, bares, 
barbeiros, alfaiates. Fundou-se 
logo acima da Estação do Jaguary 
a Vila Bueno. Mudaram-se para 
a Vila, abriram-se novos estabe-
lecimentos: farmácias, ferrarias, 
serrarias, tornos, serralherias. 
Surgiram lojas e armarinhos, am-
pliaram-se as casas comerciais. 
Surgiram Equipesca, Porcelana 
Sta. Maria, Olarias, Cerâmicas, 
Jaguar Plásticos, Microempresas. 
Neste Parque Industrial chegaram 
os grandes supermercados. Desta 
forma precisamos de fotos muito 
antigas e atuais para a 15ª Exposi-
ção. Faltam fotos do empreende-
dorismo rural, urbano e industrial: 
Divulguem entre familiares, ami-
gos, colegas esta procura. Liguem, 
enviem e-mails, iremos buscar em 
domicílio tal documentação. Aten-
ciosamente grato, .     

Tomaz de Aquino Pires

15ª Exposição fotográfica da memória em pesquisa

O presente artigo tem como 
objetivo oferecer uma análise atu-
alizada, sobre as consequências 
para o Governo, Consumidores e 
Contribuintes. Ou seja, o que pode 
advir da super taxação de 50% 
imputadas pelos Estados Unidos 
da América, com as exportações 
brasileiras para aquele país, que 
entrarão e vigor a partir de 01 de 
agosto de 2025.

Essa medida unilateral traz 
impactos significativos para o go-
verno, os contribuintes e os con-
sumidores brasileiros. essa análise 
considera dados econômicos re-
centes, reações oficiais e projeções, 
com uma visão crítica sobre os 
efeitos e as narrativas envolvidas.

Como consequências para o 
Governo brasileiro, temos a per-
da de Receita de Exportação para 
os EUA que somaram US$ 20,02 
bilhões no primeiro semestre de 
2025, com destaque para petróleo, 
aço, café e carne. A tarifa de 50% 
encarecerá esses produtos, redu-
zindo sua competitividade e, pos-

sivelmente, diminuindo o volume 
exportado em 30% a 50%, espe-
cialmente em setores como agro-
negócio e siderurgia. Isso pode 
gerar uma perda de divisas estima-
da em US$ 6 a 10 bilhões anuais, 
afetando o equilíbrio da balança 
comercial, que já registrou déficit 
de US$ 1,67 bilhão com os EUA 
no mesmo período.

Teremos como efeito imedia-
to a Pressão Fiscal e Orçamentá-
ria, ou seja, com menos dólares 
entrando, o governo enfrentará 
desafios para honrar dívidas exter-
nas (dívida pública projetada em 
79,6% do PIB em 2028) e financiar 
importações essenciais, como má-
quinas e combustíveis (US$ 21,70 
bilhões importados dos EUA no 
semestre). A desvalorização do 
real (potencial de 1,5% segundo o 
Bradesco) pode aumentar o custo 
de importações, pressionando a 
inflação (IPCA) e exigindo ajustes 
no contingenciamento orçamentá-
rio, já em R$ 31,3 bilhões.

A justificativa do Presidente 

Trump (reciprocidade e ataques 
ao STF) parece mais política que 
econômica, dado o superávit his-
tórico dos EUA com o Brasil. Isso 
sugere que o governo brasileiro 
pode estar reagindo a uma retalia-
ção simbólica, o que exige cautela 
para evitar decisões precipitadas 
que agravarão a crise.

E quais serão as consequências 
para os consumidores e contri-
buintes brasileiros? Haverá uma 
redução de Empregos e Renda: se-
tores como agronegócio (5,589 bi-
lhões em exportações semestrais) 
e indústria (79% dos embarques 
são bens industriais) geram 24,3 
mil empregos por bilhão de dóla-
res exportado. Uma queda de 5% 
nas exportações (US$ 2 bilhões, 
segundo Bradesco) pode eliminar 
até 48 mil empregos, afetando di-
retamente trabalhadores rurais e 
industriais, muitos na informalida-
de (48,3 milhões). A massa sala-
rial (R$ 531,8 milhões por bilhão 
exportado) também será reduzida. 

E com relação à carga tributária 

o que mudará, haverá um aumento 
da Carga Tributária Indireta. Com 
a perda de receita, o Governo pode 
recorrer a ajustes fiscais, como ele-
var impostos internos (ex.: IOF, 
PIS/COFINS) ou adiar desone-
rações, transferindo o ônus aos 
contribuintes. A dependência de 
transferências sociais pode crescer, 
pressionando o orçamento público.

E as consequências para os 
Consumidores Brasileiros serão no 
encarecimento de produtos: redu-
ção das exportações pode levar a 
um excedente interno de commodi-
ties (ex.: carne, café), inicialmente 
baixando preços, mas, a desvalori-
zação do real e a menor oferta de 
divisas, aumentarão os custos de 
importados (máquinas, combustí-
veis), pressionando a cesta básica e 
o diesel. Posts em X sugerem que 
alimentos e combustíveis subirão, 
afetando o bolso do consumidor.

Além disso, com certeza tere-
mos a perda de competitividade 
global: com o mercado americano 
(10% das exportações totais) en-

fraquecido, produtores podem di-
versificar para outros países (Chi-
na, UE), mas isso exige ajustes 
logísticos e pode não compensar 
perdas imediatas, mantendo pre-
ços elevados no curto prazo.

A taxação extra de 50% impac-
tará o governo com perda de di-
visas, pressão fiscal e desafios di-
plomáticos; os contribuintes com 
redução de empregos e aumento 
de impostos indiretos; e os con-
sumidores com encarecimento de 
bens e combustíveis. A gravidade 
dependerá da resposta brasileira 
(negociação ou retaliação) e da ca-
pacidade de diversificar mercados.

A situação exige cautela para 
se evitar uma escalada de causas 
maléficas para o nosso país que, 
economicamente, já vive uma si-
tuação bastante problemática, mas 
que pode criar ainda mais expecta-
tivas negativas para o futuro.

João Eloi Olenike – presidente-
-executivo do Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação (IBPT)

Super taxa dos Estados Unidos sobre exportações brasileiras



O nosso,
o seu lago...

Lago do Holandês – Av. das Tulipas, 245 - Holambra-SP – (19) 99648-6005 – www.menudigital.app.br/doholandes



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

12 de julho de 2025Jaguariúna
4

Jaguariúna comemora Dia da 
Revolução de 1932 no Centro Cultural 

Cultura abre inscrições para 
audição de novo espetáculo da 
Escola das Artes 

‘Arraiá da Apae’ 
é neste sábado 
no Parque Santa Maria

O evento em comemora-
ção à Revolução Constitucio-
nalista de 1932, realizado em 
Jaguariúna nesta quarta-feira, 
dia 9 de julho, atraiu a aten-
ção de centenas de pessoas 
que passaram pelo Centro 
Cultural durante o feriado. 

Promovido pela Associa-
ção Brasileira de Preserva-
dores de Viaturas Militares 
(ABPVM), com apoio da As-
sociação Brasileira de Preser-
vação Ferroviária (ABPF) e 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo e 
Agronegócios de Jaguariúna, 
o evento contou com veículos 
militares históricos, encena-
ções temáticas, food trucks e 
atividades educativas, ofere-
cendo uma verdadeira imer-
são na memória nacional. 

A programação incluiu a 
chegada de um trem históri-
co transportando um canhão 
Krupp da época, seguido por 
um desfile de viaturas das for-

ças armadas e de segurança, 
solenidades com autoridades 
civis e militares, e exposições 
sobre a Revolução de 1932.

A cidade de Jaguariúna 
ocupa um lugar de destaque 
na história do movimento 
constitucionalista. Foi na ci-
dade, entre setembro e ou-
tubro de 1932, que ocorre-
ram os últimos combates do 
conflito, marcando o fim de 
uma das mais emblemáticas 
lutas civis pela democracia 
e pelo Estado de Direito no 
Brasil. A destruição da Ponte 
do Camanducaia, a ocupação 
da Fazenda da Barra pelas 
tropas federais e os confron-
tos na Ponte do Rio Atibaia, 
na região de Carlos Gomes, 
encerraram de forma trágica 
e heroica o movimento que 
exigia a promulgação de uma 
nova Constituição.

“É com grande honra e 
profundo respeito à nossa his-
tória que Jaguariúna celebra 

A Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura, 
está com inscrições abertas 
para a audição do mais novo 
espetáculo da Escola das 
Artes. A seleção será reali-
zada na próxima segunda-

-feira, 14, a partir das 17h, 
no Teatro Municipal Dona 
Zenaide, e promete reunir 
os talentos mais incríveis 
da cidade em uma produção 
inesquecível.

Os candidatos devem se 
preparar para apresentar um 

trecho de canção de até 2 
minutos, preferencialmente 
do repertório de teatro mu-
sical. Quem tiver playback 
pode levá-lo em formato di-
gital, mas não se preocupe: 
a ausência dele não é impe-
dimento para participar.

O tradicional “Arraiá da 
Apae” acontece neste sábado, 
12, a partir das 18h, no Parque 
Santa Maria. O evento tem o 
apoio da Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura.

A festa vai contar com a 
apresentação do grupo Ké-

Graça e do cantor Juninho 
Lima. Os shows começam às 
18h30. Os ingressos custam 
R$5 e podem ser adquiridos 
na secretaria da Apae de Ja-
guariúna. Crianças até 10 
anos não pagam.

Segundo os organizadores, 
o objetivo do evento é promo-

ver uma integração social dos 
alunos com o público. Para 
isso, toda uma estrutura será 
montada e vai oferecer brinca-
deiras características e comi-
das típicas de festa junina.

Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (19) 
98972-1984.

A cidade ocupa um lugar de destaque na história do movimento constitucionalista
DIEGO MONARIN

‘Café com Viola’ será 
no próximo dia 27 na 
Estação de Guedes 

O Café com Viola des-
te mês será no próximo dia 
27, mais uma vez no Cen-
tro de Cultura Caipira de 
Jaguariúna, na Estação de 
Guedes. O evento será rea-
lizado das 9h às 12h e tem 
entrada gratuita.

A programação contará 
com apresentação da Or-

questra Municipal Violei-
ros do Jaguary, grupo que 
traz no repertório o melhor 
da música raiz brasileira. A 
iniciativa valoriza a cultura 
regional e proporciona mo-
mentos de lazer para toda a 
comunidade.

Os visitantes também po-
derão desfrutar de um deli-

cioso café e bolo oferecidos 
gratuitamente ao público. 

Realizado pela Prefeitu-
ra de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, o Café com Viola já 
se consolidou como uma das 
principais atrações culturais 
da cidade, celebrando a iden-
tidade e a história locais.A programação contará com apresentação da Orquestra Municipal Violeiros do Jaguary

DIEGO MONARIN

Evento ocorreu na quarta-feira, 9 de julho

Tarifaço
O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
afirmou nesta sexta-feira, 11, em 
uma rede social que se reuniu 
com Gabriel Escobar, Encarrega-
do de Negócios da Embaixada 
dos Estados Unidos no Brasil, 
em Brasília, para discutir a tari-

fa imposta por Donald Trump. 
E voltou a dizer que “a respon-
sabilidade é de quem governa”. 
Tarcísio afirmou também que vai 
abrir diálogo com as empresas 
de São Paulo sobre a tarifa.

Cancelou
O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) desistiu de um pro-
nunciamento em cadeia nacio-
nal para rebater a decisão do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, de impor uma ta-
rifa de 50% a produtos brasilei-
ros. O governo cogitou veicular 
um discurso em rede na quinta, 
10, ou na sexta, 11. Assessores 

do presidente, no entanto, ava-
liaram ser melhor aguardar as 
negociações até agosto, data 
prevista para as novas taxas en-
trarem em vigor.

INSS
Os aposentados e pensionistas 
que foram vítimas de descon-

tos indevidos feitos nos bene-
fícios do Instituto Nacional de 
Seguro Social (INSS) podem 
aderir ao acordo de ressarci-
mento proposto pelo Governo 
Federal. A adesão é necessária 
para obter a devolução dos va-
lores sem precisar recorrer à 
Justiça.

 Bastidores do poder

mais um 9 de Julho, relem-
brando os últimos momentos 
da Revolução Constituciona-

lista de 1932. Esta data não 
marca apenas um capítulo im-
portante da trajetória paulista, 

mas também reafirma o papel 
fundamental de nossa cidade 
em uma das maiores lutas ci-

vis por democracia e por um 
Estado de Direito no Brasil”, 
disse o prefeito Davi Neto.
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Prefeitura assume propriedade  
do Clube Bandeirantes

Conselho Municipal de Turismo  
de Holambra elege nova diretoria

Corpo de Bombeiros 
recebe novos 
equipamentos do 
Governo do Estado

 Amparo

 Holambra 

 Pedreira 

Investimento de R$1,5 milhão garantirá revitalização do espaço para lazer e recreação da comunidade

A Prefeitura de Ampa-
ro anunciou a aquisição do 
Clube Bandeirantes, tam-
bém conhecido como BAC 
(Bandeirantes Atlético Clu-
be), localizado no distrito de 
Arcadas. Fundado em 1965 
a partir da doação da área 
pelo empresário Henrique 
Rebiere, fundador da Rebie-
re ingredientes alimentícios, 
hoje Rousselot Gelatinas do 
Brasil, o clube tem uma rica 
história e importância para a 

comunidade local.
O prefeito de Amparo, 

Carlos Alberto Martins, as-
sinou a escritura de desapro-
priação do imóvel, que possui 
uma área de 18.000 metros 
quadrados. Com a aquisição, a 
administração municipal pla-
neja investir R$1.500.000,00 
na recuperação do prédio e das 
instalações do clube. Os recur-
sos serão utilizados para me-
lhorar as quadras, banheiros, 
áreas sociais e campos, garan-

tindo um espaço mais adequa-
do para a comunidade local e 
visitantes. As instalações estão 
abandonadas há 20 anos.

A conquista dos recursos 
foi possível graças à colabo-
ração do Deputado Federal e 
presidente nacional do MDB, 
Baleia Rossi, e do deputado 
estadual Jorge Caruso, tam-
bém do MDB. A parceria en-
tre as lideranças políticas lo-
cais e a Prefeitura de Amparo 
demonstra o compromisso 

em fortalecer os espaços de 
lazer e recreação na cidade.

Com a aquisição e os in-
vestimentos previstos, o Clube 
Bandeirantes está prestes a ini-
ciar um novo capítulo em sua 
história. O espaço, que oferece 
área infantil, bar, campo de fu-
tebol, salão de festas e churras-
queira, será revitalizado para 
atender melhor a comunidade 
local e visitantes, promovendo 
atividades sociais e esportivas 
de qualidade.

Nesta semana, foi eleita 
a nova diretoria do Conselho 
Municipal de Turismo de Ho-
lambra (COMTUR) para o bi-
ênio 2025–2027. A votação foi 
realizada na sede da Associa-
ção Comercial e Empresarial 
da cidade, mobilizando repre-
sentantes dos setores público 
e privado ligados ao Turismo.

Ao todo, 12 profissionais, 
entre titulares e suplentes, fo-
ram escolhidos para compor o 
conselho.  Antonius Hulshof 
é o novo presidente e Pablo 
Schoenmaker, o vice.  Rita de 
Cássia Gonçalves é a primei-
ra-secretária e Ivonne de Wit, 
a segunda-secretária.

A diretora municipal de 
Turismo e Cultura, Ales-
sandra Caratti, destacou a 
importância do novo ciclo. 
“O COMTUR é fundamen-
tal para o desenvolvimento 
sustentável do Turismo em 
Holambra. É por meio desse 
conselho que garantimos uma 
gestão participativa, transpa-

rente e alinhada com os ver-
dadeiros interesses da cida-
de”, explica.  

Criado em 1996, o Comtur 
de Holambra reúne represen-
tantes do poder público e da 
sociedade civil para planejar, 
discutir e aprovar ações que va-
lorizam e fortalecem o Turismo 
do município.   Atualmente as 
reuniões acontecem mensal-
mente. O próximo encontro 
está marcado para 24 de julho.

 
Membros titulares
•	 Alessandra Caratti- 

Departamento Municipal 
de Turismo;

•	 Noelle Arnaut - 
Departamento Municipal 
de Cultura;

•	 Mário Luiz Sitta - 
Departamento Municipal 
de Agricultura e Meio 
Ambiente;

•	 Carlos Henrique Mazotti - 
Departamento Municipal 
de Educação;

•	 Vinícius Sturion - Hotéis, 

pousadas e similares;
•	 Pablo Schoenmaker 

- Restaurantes, bares, 
lanchonetes e similares;

•	 Suzi Celegatti - Associação 
Comercial e Empresarial 
de Holambra;

•	 Antonius Hulshof - 
Turismo Receptivo 
(Agências de Viagem e 
Guias Turísticos);

•	 Ivonne de Wit - Atrativos 
turísticos do município;

•	 Rene Klein Gunnewiek - 
Turismo rural;

•	 Rita de Cássia Gonçalves - 
Associações culturais e/ou 
históricas;

•	 Sonia M. Pottes - Produtos 
típicos e artesanato.

 
Membros suplentes
•	 Matheus Ferreira - 

Departamento Municipal 
de Turismo;

•	 Marlenice Martins Ramos 
- Departamento Municipal 
de Cultura;

•	 Maria Vitória de Lima 

O Corpo de Bombeiros do 
município de Pedreira foi re-
centemente contemplado com 
a entrega de novos equipa-
mentos de alta qualidade, da 
marca Dräger, destinados ao 
reforço das operações de com-
bate a incêndios. Foram rece-
bidos 2 cangalhas, 3 máscaras 
e 4 cilindros, que passam a in-

tegrar o conjunto de materiais 
essenciais utilizados pelas 
equipes em ocorrências que 
exigem proteção respiratória e 
segurança operacional.

A aquisição dos equipa-
mentos foi viabilizada por 
meio de investimento do Go-
verno do Estado de São Pau-
lo, totalizando um aporte su-

perior a R$100.000,00 (cem 
mil reais).

Com essa iniciativa, bus-
ca-se aprimorar as condições 
de trabalho dos bombeiros, 
aumentar a eficiência no aten-
dimento às emergências e, 
acima de tudo, garantir mais 
segurança à população de Pe-
dreira e região.

DIVULGAÇÃO

A aquisição dos equipamentos foi viabilizada por meio de investimento do Governo do Estado

DIVULGAÇÃO

Clube está localizado no distrito de Arcadas

DIVULGAÇÃO

Silva - Departamento 
Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente;

•	 Eliana Esberci - 
Departamento Municipal 
de Educação;

•	 Paulo Oliveira da Silva 
- Hotéis, pousadas e 
similares;

•	 Kelly Gerritsen - 
Restaurantes, bares, 
lanchonetes e similares;

•	 Aneliza Ferrari Stoltenborg 
- Associação Comercial e 
Empresarial de Holambra;

•	 Jantien Glas - Turismo 
Receptivo (Agências 
de Viagem e Guias 

Turísticos);
•	 Gilberto Wigman - 

Atrativos turísticos do 
município;

•	 Thais Marchesini Sturion - 
Turismo rural;

•	 Greet Wopereis - 
Associações culturais e/ou 
históricas

Ao todo, 12 profissionais, entre titulares e suplentes, foram escolhidos para compor o conselho
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A Ordem dos Músicos do 
Brasil (OMB), criada pela Lei 
nº 3.857 de 22 de dezembro 
de 1960, é uma autarquia fe-
deral destinada a fiscalizar e 
regulamentar o exercício da 
profissão de músico em ter-
ritório nacional. Embora sua 
criação tenha sido fundamen-
tada no intuito de garantir a 
valorização da música como 
atividade profissional e prote-
ger o exercício digno da arte, 
o papel da OMB tem sido, ao 
longo das décadas, objeto de 
intensos debates no meio jurí-
dico e artístico. 

Natureza Jurídica e 
Finalidade

Como autarquia federal 
de fiscalização profissional, 
a OMB possui personalidade 
jurídica de direito público e 
autonomia administrativa e fi-
nanceira. Sua finalidade prin-
cipal, conforme o art. 1º da lei 
instituidora, é regulamentar 
o exercício da profissão de 
músico e zelar pela dignidade 

profissional de seus membros, 
através do registro, da emis-
são da carteira profissional e 
da fiscalização de atividades 
musicais em todo o país. 

Além disso, a OMB é 
responsável por promover 
a ética profissional, organi-
zar concursos e incentivar o 
aperfeiçoamento técnico dos 
músicos. No entanto, essas 
prerrogativas, à luz da Cons-
tituição Federal de 1988 e dos 
princípios da liberdade artís-
tica e profissional, têm gerado 
questionamentos quanto à sua 
real necessidade e legalidade. 

A Constitucionalidade 
da Obrigatoriedade de 
Registro 

Um dos pontos mais con-
trovertidos reside na obriga-
toriedade de registro profis-
sional junto à OMB para o 
exercício da atividade mu-
sical. Sob o ponto de vista 
constitucional, o art. 5º, inciso 
IX da Constituição assegura a 
liberdade de expressão artís-

tica, enquanto o inciso XIII 
garante a liberdade de 
exercício profissional, 
condic ionando-o 
apenas às qualifi-
cações profissio-
nais estabeleci-
das por lei. 

Nesse con-
texto, o Supre-
mo Tribunal 
Federal já sina-
lizou, em decisões 
recentes, que não é 
razoável exigir ins-
crição em conselho de 
classe para o exercício de 
atividades artísticas, como 
ocorreu nos casos envolven-
do jornalistas e artistas plás-
ticos. Seguindo essa linha 
interpretativa, muitos juristas 
defendem que a exigência de 
registro na OMB configura 
violação à liberdade artística. 

Perspectiva Crítica: 
Burocracia e 
Interferência

Na prática, a atuação da  

 
 

 
OMB muitas vezes é perce-
bida como burocrática e dis-
tante das reais necessidades 
dos músicos. A imposição de 
anuidades, a ameaça de mul-
tas a casas de shows e artis-
tas não registrados e a pouca 
efetividade em políticas de 
fomento à cultura tornam a 
instituição alvo de críticas. 

Artistas populares, mú-

sicos independentes e até 
orquestras têm, em muitos 

casos, atuado à margem 
da OMB, questionando 

sua relevância e de-
nunciando uma su-
posta postura puni-
tivista e autoritária 
da entidade. Além 
disso, há críticas 
sobre a falta de 

representatividade 
e transparência nos 

processos eleitorais 
internos da Ordem. 

Caminhos para o Futuro 
Frente a esse cenário, a 

OMB precisa urgentemente 
se reinventar. Um modelo 
mais participativo, menos 
coercitivo e voltado à pro-
moção da dignidade e va-
lorização da música — em 
suas múltiplas manifesta-
ções culturais — poderia 
restabelecer a relevância da 
entidade no meio artístico. 
Investimentos em formação 
continuada, programas de 

inclusão social através da 
música e incentivos a pro-
jetos culturais são algumas 
das ações que poderiam res-
significar sua função social. 

É necessário, ainda, um 
debate legislativo sério sobre 
a manutenção da obrigatorie-
dade do registro. Um caminho 
viável seria sua conversão em 
uma associação profissional 
voluntária, à semelhança de 
sindicatos, oferecendo apoio 
e representação para aqueles 
que optem por se filiar. 

A OMB, enquanto ideia, 
surgiu com o nobre propó-
sito de valorizar o músico 
como profissional. No en-
tanto, no século XXI, ela 
precisa abandonar práticas 
cartoriais, se alinhar com os 
princípios constitucionais 
de liberdade e atuar efetiva-
mente como parceira dos ar-
tistas. Apenas assim deixará 
de ser uma imposição legal e 
passará a ser uma escolha le-
gítima e desejada pela classe 
musical brasileira. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

A ordem dos músicos do Brasil: função, controvérsias 
e perspectivas no cenário artístico nacional
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Gisele Feriani

Formada pela PUC Campinas, com pós-
graduação em Direito Público e Previdenciário 

e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Esporte, lesão e responsabilidade: 
os limites legais do contato físico nas competições
Em modalidades esportivas 
como o UFC, o boxe, o jiu-jitsu e 
até mesmo o futebol, é comum 
que ocorram lesões físicas entre 
os competidores, ainda que em 
níveis variados de gravidade. Em 
muitos casos, os atletas saem 
com fraturas, cortes, hematomas 
ou outras consequências visíveis 
da prática esportiva. Diante disso, 
surge a seguinte dúvida: quando 
um competidor lesiona o outro 
durante a disputa, essa condu-
ta configura crime? A resposta é 
não, desde que respeitados de-
terminados critérios legais.
O Código Penal Brasileiro, em 
seu artigo 23, inciso III, estabele-

ce que “não há crime quando o 
agente pratica o fato no exercício 
regular de um direito”. Essa pre-
visão legal abrange, entre outras 
situações, as práticas esportivas 
que envolvem contato físico e ris-
cos inerentes à sua dinâmica. As-
sim, desde que a conduta ocorra 
dentro dos limites das regras da 
modalidade, com o consentimen-
to dos envolvidos e no contexto 
da competição, ela é considerada 
lícita. Trata-se do reconhecimen-
to, pelo ordenamento jurídico, de 
que há situações em que a práti-
ca de um ato normalmente ilícito 
(como a lesão corporal) se torna 
juridicamente permitida, em ra-

zão da natureza da atividade.
É importante destacar, contudo, 
que essa proteção não é absolu-
ta. O exercício regular de um di-
reito exige que a conduta esteja 
devidamente inserida nas regras 
e na ética esportiva. Caso um 
atleta, por exemplo, pratique um 
ato de violência desproporcio-
nal, doloso ou fora do momento 
de disputa, como uma agressão 
após o término da luta ou uma 
briga nos bastidores, ele poderá 
sim ser responsabilizado civil e 
criminalmente. A permissivida-
de do ordenamento jurídico está 
condicionada ao respeito às nor-
mas e aos limites da atividade es-

portiva.
Além disso, os organizadores dos 
eventos, federações, clubes ou 
qualquer outro ente responsável 
pela realização das competições 
também podem ser responsabi-
lizados em caso de omissão ou 
negligência. Situações como a au-
sência de equipe médica, falhas 
nos equipamentos de proteção 
ou descumprimento de protoco-
los de segurança podem ensejar 
responsabilidade por danos cau-
sados aos atletas.
Em síntese, o Direito reconhece 
que o esporte é uma atividade 
que envolve riscos consentidos e 
permite, dentro de certos parâ-

metros, condutas que em outras 
circunstâncias seriam penalmen-
te puníveis. No entanto, ao ultra-
passar os limites legais e éticos da 
competição, o praticante poderá, 
sim, ser responsabilizado. O exer-
cício regular de um direito prote-
ge o esporte leal, mas jamais au-
toriza a violência gratuita.
Assim, embora lesões possam 
ocorrer em razão da própria na-
tureza da disputa, quando respei-
tados os princípios da legalidade, 
da ética e das regras da modalida-
de, não há que se falar em crime. 
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.
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Com efeito, há duas semanas, a 
Terceira Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça –STJ tomou uma 
decisão interessante: negou pro-
vimento ao recurso especial de 
um homem que, após realizar 
exame de DNA e descobrir que 
não era o pai biológico de um 
adolescente, solicitou a retirada 
de seu nome do registro civil do 
filho. 
Conforme o entendimento do 
Tribunal, apesar de os autos 
apontarem para a ocorrência de 
vício de consentimento – pois o 
homem registrou a paternidade 
por acreditar haver vínculo bio-

lógico entre ele e a criança, foi 
considerado inviável a retificação 
do documento para exclusão da 
paternidade por existir prova de 
vínculo socioafetivo entre ambos. 
A eficiente relatora do caso, mi-
nistra Nancy Andrighi asseverou 
que “A divergência entre a pater-
nidade biológica e a declarada 
no registro de nascimento não é 
apta, por si só, para anular o re-
gistro”. 
Anteriormente a realização do 
exame de DNA, existia a ótima re-
lação entre pai e filho e boa con-
vivência com os demais parentes. 
Somente depois do resultado do 

exame é que a relação ficou estre-
mecida. 
Em sede de recurso especial, o re-
corrente argumentou que a rela-
ção socioafetiva deixou de existir 
quando a verdade sobre a pater-
nidade veio à tona. 
Todavia, em seu voto, a experien-
te ministra Nancy Andrighi men-
cionou que, nos termos do artigo 
1.604 do Código Civil (CC), não é 
possível, como regra, reivindicar 
alteração de filiação constante 
de registro civil, salvo se houver 
prova de erro ou de falsidade na 
declaração. 
Deixou claro também que a pa-

ternidade socioafetiva é reconhe-
cida no a paternidade socioafeti-
va é reconhecida no artigo 1.593 
do CC, o qual define o parentesco 
como “natural ou civil, conforme 
resulte de consanguinidade ou 
outra origem”. A expressão “outra 
origem” – detalhou – não deixa 
dúvidas de que “os vínculos afe-
tivos fundados em amor, carinho, 
atenção, dedicação, preocupa-
ções e responsabilidades entre 
pais e filhos devem ser protegi-
dos e reconhecidos pelo ordena-
mento jurídico brasileiro”. 
Por outro lado, a relatora desta-
cou que a jurisprudência do STJ 

consolidou dois requisitos cumu-
lativos necessários para a anula-
ção de registro de nascimento: a) 
a existência de prova clara de que 
o pai foi induzido a erro, ou, ain-
da, que tenha sido coagido a rea-
lizar o registro; e b) a inexistência 
de relação socioafetiva entre pai 
e filho. 
Verifica-se, assim, que a decisão 
de excluir o nome do pai da certi-
dão de nascimento após um exa-
me de DNA negativo dependerá 
da análise do caso pelo juiz, que 
levará em conta a existência ou 
não de um vínculo socioafetivo 
entre o pai e o filho. 

Apesar do resultado do exame DNA negativo exame DNA negativo – retirada do  
nome do pai do registro do filho depende da inexistência de vínculo socioafetivo 

O apocalipse econômico foi de-
cretado por Trump para a econo-
mia brasileira e, a partir de agos-
to, sofreremos os impactos dessa 
foice tarifaria.
O governo Lula cutucou a onça, 
ou melhor, o Tio Sam, com vara 

curta e o Presidente Trump reta-
lhou com a simplicidade e efici-
ência do negociador experiente.
Por outro lado, o pandemônio 
surgiu entre direita e esquer-
da, numa frenética frequência 
pré-eleitoreira onde a esquerda 

acusa a direita pela retaliação 
americana e a direita condena as 
posições do governo que apoia 
o terrorismo, o Hamas, o Hez-
bollah, com as mãos dadas ao 
Irã, principalmente, dentro dos 
BRICS.

Fato é que o aumento do IOF foi 
superado pelas tarifas que, se 
realmente, aplicadas às exporta-
ções deficitárias brasileiras, po-
derão gerar um problemão para 
o Ministro da Fazenda e para o 
prestígio do Presidente Lula.

Por essa, nem o maior pessimista 
de todos os economistas espera-
va, mesmo com as bravatas e ta-
garelices tradicionais emanadas 
pelo Planalto.
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! - Instagram 

@jtannusjr e Youtube - PALAVRA DE HONRA!O custo elevado das bravatas e tagarelices 

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

12 de julho de 2025

9

Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Momento PET

Pet é enrolão ou está 
apenas fazendo charme?

Quem convive com cães 
sabe: eles são extremamente 
inteligentes e sabem muito 
bem como chamar atenção! 
A chamada “enrolação ca-
nina” é um comportamento 
comum, principalmente em 
pets mimados ou muito ape-
gados aos tutores. Seja para 
evitar um passeio na chuva, 
prolongar a hora do carinho 
ou mesmo simular cansaço 
ou indisposição para escapar 
de um treino, muitos cães se 
tornam verdadeiros atores!
•	 O pet finge estar cansado 

durante o passeio, mas 
corre se vê outro cão ou 
algo interessante;

•	 Come devagar ou finge 
desinteresse na ração, 
mas aceita petiscos com 
alegria;

•	 Late ou chora apenas 
quando quer atenção e 
para assim que o tutor 
interage;

•	 Arrasta as patas ou 
faz “corpo mole” em 
momentos de obediência 
ou atividade física;

•	 Senta e se recusa a andar 
sem aparente dor ou 

motivo clínico.

Importante: antes de con-
siderar que é “manha”, é fun-
damental descartar causas 
médicas com um veterinário 
de confiança!

Dicas para lidar com a 
enrolação canina:

1. Mantenha uma rotina 
firme – Recompense o bom 
comportamento, mas evite 
ceder sempre que o pet “dra-
matizar”;

2. Evite reforço negativo 
sem querer – Atenção demais 
durante a enrolação pode re-
forçar o comportamento;

3. Ofereça estímulos ade-
quados – Enriquecimento 
ambiental ajuda a evitar com-
portamentos manipulativos;

4. Treinamentos curtos e 
divertidos – Transforme ati-
vidades em momentos praze-
rosos para que o cão colabore 
mais;

5. Atenção à saúde emo-
cional – Muitos cães usam a 
“enrolação” como forma de 
pedir carinho ou mostrar in-
segurança.

DIVULGAÇÃO

A “enrolação canina” é, 
na maioria das vezes, um re-
flexo da convivência próxi-
ma e carinhosa entre cães e 
tutores. No entanto, é preciso 
saber equilibrar o mimo com 
limites, sempre observando 

se o comportamento esconde 
alguma dor, medo ou proble-
ma de saúde. Cuidar da saúde 
física e emocional do seu pet 
é a melhor forma de garantir 
bem-estar e evitar exageros 
no drama canino! E para isso 

contamos com veterinários e 
profissionais comportamenta-
listas para te ajudar. 

Siga o trabalho do @sales.
adestrador e lembre-se cada 
cão tem sua necessidade e 
nem sempre os treinamentos 

serão iguais. 
É isso, pessoal. Nos ve-

mos na próxima edição. 
E você, me conta, temos 

um pet enrolão por aí? Mande 
para nós no @jornalgazetare-
gional
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22 clubes já se inscreveram 
para o 6ª União Cup de 
Futebol de Base 

1º Copa Toninho Ganzarolli de Futebol de Base será entre os dias 15, 16 e 17 de julho  

Esportes
Prof. Julio do Vadu

A comissão organizadora 
do 6º União Cup informa que 
continuam abertas as inscri-
ções para uma das maiores, 
melhores e mais organiza-
das competições de futebol 
de base do interior do estado 
de São Paulo. O campeonato 
terá início no dia 09 de agosto 
com suas finais previstas para 
o dia 22/11, com as séries pra-
ta e ouro sub 10, 11, 12, já as 
finais das séries prata e ouro 
das categorias sub 13 e sub 14 
estão previstas para o dia 29 
de novembro. 

Visando melhorar a com-
petição ano a ano e em todos 

os sentidos, a comissão orga-
nizadora está atualizando e 
finalizando o regulamento, o 
qual, em breve estará dispo-
nível no app Copa Fácil, as-
sim como a tabela completa 
dos jogos. Entre as mudanças 
promovidas no regulamento 
está a obrigatoriedade de par-
ticipação com cinco catego-
rias, são elas, sub 10, 11, 12, 
13 e 14. 

Outra novidade interes-
sante foi a elaboração de lista 
de “pré-requisitos de partici-
pação” visando a segurança e 
a integridade física dos jovens 
atletas e dos pais/torcedores. 

A primeira fase da com-
petição será disputada no 
formato de grupos regionali-
zados, classificando para a se-
gunda fase as 16 equipes mais 
bem pontuadas na classifica-
ção geral em cada categoria. 
As equipes que terminarem a 
primeira fase entre as oito pri-
meiras colocações na classifi-
cação geral, terão o direito de 
realizarem o segundo jogo em 
casa e a vantagem de jogarem 
por dois resultados iguais. 

Até o momento 22 equi-
pes já fizeram a pré-inscrição, 
cientes da obrigatoriedade 
de estarem participando com 

cinco categorias, sendo elas, 
sub 10, 11, 12, 13 e 14, des-
sa forma, a expectativa é de 
alcançar a marca de 24 agre-
miações. Confira as equipes; 
Guarani FC, IEC/São Bernar-
do FC, Amparo AC, EC Vila 
Aparecida, Independente FC, 
Unidos do Cordenonsi, LM 
Soccer, AA Inter de Limeira, 
SC Paulinense, Salto Aca-
demy, Votoraty FC, AE Velo 
Clube, União de Araras, Ex-
trema FC, Rio Claro FC, Bra-
silis FC, CFA Sumaré, Águias 
Campinas, Valinhos EC, CT 
Nando Grana, Macabi Ho-
lambra e Independente RC. 

A 1ª edição da Copa To-
ninho Ganzarolli acontece na 
semana que vem, nos dias 15, 
16 e 17 de julho, também no 
formato de quadrangulares, 
onde participarão as equipes 
do projeto socioesportivo de 
Pedreira PRÓ ESPORTE, 
AUDAZ ACADEMY DE 
JAGUARIÚNA, GUARANI 
FC, BRASILIS FC e EX-
TREMA FC. 

Esses quadrangulares irão 
contar com jovens atletas de 
9 a 14 anos e todos os jogos 
serão realizados no estádio 
municipal de manhã e à tar-
de conforme a tabela abaixo. 
Importante registrar também 

o apoio da Secretaria de Es-
portes de Pedreira, onde des-
tacamos também o apoio da 
cerâmica São Joaquim, de 
propriedade do homenage-
ado. Sendo a patrocinadora 
oficial do evento a empresa 
apresentará uma bela novida-
de, onde todos os troféus que 
cada equipe irá receber serão 
de produzidos em porcela-
na, exclusivamente para essa 
competição por meio de uma 
iniciativa do próprio homena-
geado Toninho Ganzarolli. 

A 1ª Copa Toninho Gan-
zarolli contará com aproxi-
madamente 700 pessoas en-
volvidas diretamente entre 

crianças e jovens de 9 a 14 
anos e integrantes de comis-
sões técnicas, os quais, que 
estarão desfrutando deste 
grande evento de futebol de 
base e certamente irão aque-
cer o comércio e o turismo da 
capital nacional da porcelana 
durante a competição. 

“Eventos deste tamanho 
exige o empenho e a dedica-
ção de todos os envolvidos, 
sendo assim, a empresa JCM 
SPORTS, agradece o apoio e 
a confiança do Prefeito Fábio 
Polidoro, do secretário de es-
portes Emerson, do diretor de 
esportes Patão e toda equipe 
do departamento de esportes, 

inclusive os colaboradores que 
trabalham no estádio munici-
pal, a cerâmica São Joaquim e 
seus colaboradores e a SRTV 
por intermédio do apresenta-
dor Barbudinho do programa 
esportivo NG ESPORTES”.  

15/07/25 – Terça-feira 
Categoria sub 14 
08h - Pró Esp Pedreira x 
Brasilis FC (J1) 
09h - Guarani FC x Extrema 
FC (J2) 
10h - P. J1 x P. J2 
11h - V. J1 x V. J2 

Categoria sub 13 
14h - Guarani FC x Pró Esp 

Pedreira (J1) 
15h - Brasilis FC x Extrema 
FC (J2) 
16h - P. J1 x P. J2 
17h - V. J1 x V. J2 

16/07/25 – Quarta-feira 
Categoria sub 11 
08h - Pró Esp Pedreira x 
Guarani FC (J1) 
09h – Extrema FC x Brasilis 
FC (J2) 
10h - P. J1 x P. J2 
11h - V. J1 x V. J2 

Categoria sub 12 
14h - Guarani FC x Brasilis 
FC (J1) 
15h- Extrema FC x Pró Esp 

Pedreira (J2) 
16h - P. J1 x P. J2 
17h - V. J1 x V. J2 

17/07/25 – Quinta-feira 
Categoria sub 09 
08h - Guarani FC x Pró Esp 
Pedreira (J1) 
09h - Extrema x Audaz (J2) 
10h - P. J1 x P. J2 
11h - V. J1 x V. J2 

Categoria sub 10 
14h - Pró Esp Pedreira x 
Audaz (J1) 
15h – Extrema FC x Guarani 
FC (J2) 
16h - P. J1 x P. J2 
17h - V. J1 x V. J2 
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Estima-se um número recorde de equipes e atletas participantes, assim 
como aconteceu na edição anterior 
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, foi docente universitária por 10 anos em 

Gestão de Eventos & Cerimonial/Protocolo, 
colunista social de outros jornais e revistas.

Dicas By Giuliana Murer

Empreendedorismo 
Jaguariúna-Holambra
O Studio 78 inaugura sua segunda unidade com aulas de dança na cidade de Holambra. Sob o comando 
de Rick Venturini e seu esposo Douglas, fui convidada para um charmoso brunch para os vips no dia 06. 
O evento na cidade das flores contou com todo o time de professores de diversas modalidades.
Sucesso a todos!

Conexão
Carol Pepe, proprietária do 

OK Coworking em JaguariúnaDesvendando o Comércio Internacional 
Com mais de três déca-
das dedicadas ao mun-
do do comércio exterior, 
tenho acompanhado 
de perto a evolução das 
operações de impor-
tação e exportação. Se 
antes eram vistas como 
labirintos burocráticos, 
hoje, a realidade é ou-
tra: importar e exportar 
tornou-se significativa-
mente mais acessível. 
A digitalização de pro-
cessos, a acessibilidade 
às informações e a cres-
cente globalização dos 
mercados contribuíram 
para desmistificar o que 
parecia ser um privilégio 
de grandes corporações.
Contudo, essa facilidade 
aparente esconde uma 
verdade fundamental 
que a experiência nos en-
sina: a necessidade im-
perativa de diligência 
em cada etapa. A agili-
dade dos trâmites atuais 
não elimina a responsa-
bilidade de realizar veri-
ficações cruciais, que são 
o alicerce para operações 
bem-sucedidas e, acima 
de tudo, seguras.
Realizar um embarque 
de importação ou expor-
tação requer uma série 
de etapas que não po-
dem ser eliminadas.

1) Relacionamentos 
No centro de qualquer 

transação internacional, 
estão as parcerias. Do 
lado da importação, co-
nhecer o fornecedor em 
profundidade vai muito 
além de saber o preço de 
seu produto. É essencial 
investigar sua reputação, 
histórico de entregas, 
certificações de qualida-
de e, fundamentalmente, 
sua capacidade de cum-
prir os prazos e especifi-
cações acordadas. 
No cenário da exporta-
ção, a atenção deve se 
voltar ao cliente inter-
nacional. Compreender 
suas necessidades, sua 
capacidade de recebi-
mento e pagamento, e 
as regulamentações de 
importação de seu país 
é vital. A due diligence 
aqui protege não só sua 
receita, mas também a 
imagem de sua empre-
sa. Uma verificação mi-
nuciosa evita dores de 
cabeça futuras, como 
atrasos, produtos não 
conformes ou, em casos 
mais graves, fraudes.

2) Assuntos Regulatórios
Cada país possui suas 
particularidades regu-
latórias. A facilidade de 
acesso à informação hoje 
não dispensa a com-
preensão aprofunda-
da dos procedimentos 
envolvidos. Desde as 

classificações fiscais das 
mercadorias, passando 
pelas licenças de impor-
tação/exportação, até as 
exigências de documen-
tação e rotulagem, cada 
detalhe conta. Um erro 
em um código de NCM 
(Nomenclatura Comum 
do Mercosul), por exem-
plo, pode gerar multas e 
atrasos significativos.
Para os exportadores, 
entender os requisitos 
de importação do país 
de destino é tão crucial 
quanto conhecer os pró-
prios procedimentos de 
exportação. E para os 
importadores, a atenção 
aos acordos comerciais 
e regimes aduaneiros 
especiais pode significar 
uma redução considerá-
vel de custos. A chave é 
manter-se atualizado 
e, se necessário, buscar 
o apoio de profissionais 
especializados.

3) Otimização de Proces-
sos
A otimização dos pro-
cessos internos e exter-
nos é o que transforma 
a facilidade teórica em 
eficiência prática. Isso 
inclui desde a escolha 
do modal de transporte 
mais adequado (maríti-
mo, aéreo, rodoviário) 
e a seleção de parceiros 
logísticos confiáveis, até 

a gestão de estoque e a 
comunicação eficiente 
entre todos os envolvi-
dos na cadeia.
A tecnologia, com seus 
sistemas integrados de 
gestão e plataformas de 
rastreamento, tem sido 
uma aliada poderosa. 
Ela permite um controle 
mais apurado, reduz a 
margem de erro e pro-
porciona maior visibili-
dade sobre o andamento 
das operações. Contudo, 
é a organização e o pla-
nejamento cuidadoso 
que garantem que esses 
processos fluam sem in-
terrupções.

Em suma, a importação 
e a exportação são, sim, 
atividades mais acessí-
veis do que nunca, com 
um potencial enorme 
para impulsionar negó-
cios e economias. No 
entanto, o sucesso du-
radouro no comércio 
internacional reside na 
capacidade de olhar 
além da superfície da 
facilidade, investindo 
tempo e recursos na ve-
rificação meticulosa de 
cada elo da cadeia. É 
essa atenção aos deta-
lhes, forjada em anos de 
experiência, que trans-
forma a simplicidade em 
solidez e a oportunidade 
em resultado.

Douglas e Rick, os anfitriões Andréa Catanese, uma das apoiadoras do projeto 
em Holambra 

O time de professores

CONDOMÍNIO EDIFÍCIO ITÁLIA
Rua Itália, nº 412 – Santa Cruz – 
Jaguariúna/SP
Síndica Luciana Aparecida Fernandez

Pela presente convocação, eu, Luciana Aparecida Fernandez, 
na qualidade de síndica do Condomínio Edifício Itália, nº 412, 
Santa Cruz, município de Jaguariúna-SP, CONVOCO V.Sa., 
proprietários (as) de apartamentos neste condomínio para 
participar da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA a ser 
realizada no dia 23 de julho de 2025 às 18h30min, em 
primeira convocação, a fim de deliberar sobre a matéria da 
seguinte ordem do dia:

a.	 Aprovação das contas do exercício de 2023/2024;
b.	 Provisão de nova taxa condominial;
c.	 Apresentação e aprovação de orçamento para aquisição e 
instalação de câmeras de segurança;
d.	 Alteração do Estatuto para constar novo período de 
mandato do síndico, passando de um ano para dois anos;
e.	 Eleição de novo síndico.

Informo, outrossim, que caso não haja número suficiente 
de condôminos em primeira convocação, instalar-se-á a 
Assembleia em segunda convocação com qualquer número 
de presentes às 19h00min.  

Os condôminos que não comparecerem ou não se fizerem 
representar por procuradores legais para este fim, estarão 
aprovando as resoluções tomadas nesta assembleia. 
É direito dos condôminos votarem nas deliberações da 
assembleia e dela participarem, ESTANDO QUITE, conforme 
art. 1335, III do Código Civil.

Agradecendo o seu comparecimento, subscrevo-me 
atenciosamente,

Jaguariúna, 24 de junho de 2025.

LUCIANA APARECIDA FERNANDEZ
SÍNDICA

ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

Oportunidade!!!
Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	 Excelente topografia todo 

aproveitável
•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando na 

frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo

•	 Documentação em ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


